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A T R A T O R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atrator é a realidade – conscin, consciex, coisa, holopensene, fato, para-

fato, fenômeno, parafenômeno – com poder de atração ou de puxar para si, despertando interesse 

autoconsciente, inconsciente, instintivo ou magnético. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atrator vem do idioma Latim, attractus, de attrahere, “trazer; pu-

xar para si; atrair; contrair; enrugar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Atrativo; polarizador. 02.  Catalisador; chamarisco; chamariz.  

03.  Arrebatador; encantador; excitante; incitador. 04.  Ímã; magneto. 05.  Vinculador. 06.  Cati-

vador; conquistador; sedutor. 07.  Aliciador; apelador; recrutador. 08.  Fascinador; tentador.  

09.  Simpático. 10.  Carisma; charme. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos (neologismos técnicos) derivados 

do vocábulo atrator: atratora; atrator-doador; atrator-vampiro; biatrator; bioatrator; fato-atra-

tor; ideia-atratora; megaatrator; megaatratora; objeto-atrator; parafato-atrator; sentimento- 

-atrator; uniatrator. 

Neologia. As 4 expressões compostas atrator físico, atrator emocional, atrator intelec-

tual e atrator parapsíquico são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Repulsor. 02.  Refratário. 03.  Rejeitado. 04.  Repulsivo. 05.  Repe-

lente. 06.  Enjeitamento. 07.  Estranhamento. 08.  Separador. 09.  Anticatalisador; antipático. 10.  

Antagonista. 

Estrangeirismologia: a aura popularis; o appeal. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às sensações básicas do soma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da empatia; o holopensene atrator; a fôrma holo-

pensênica antiga atratora; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; o neopensene atrator; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o atrator; o fator atrator; o fato-atrator; o agente catalisador; a força catalítica 

do elemento atrator; as megaconvergências evolutivas; o centro de atração; a virtude de atrair para 

o melhor; o Grande Atrator (Física); as atrações da vida intrafísica; a atração química; a atração 

molecular; a atração magnética; a similitude força do ímã–força presencial; a atração intercons-

ciencial; o cartão-postal; o atrator interpessoal; os feromônios; o magnetismo pessoal; a atração 

física; a atração oposta; a atração omniafetiva; o atrator do exemplarismo evolutivo pessoal;  

o epicentro de atração homeostática; a atração turística; a atração da conscin-líder; a trilha energé-

tica atratora; a força atratora da Cognópolis; a atração gravitacional; a atração recíproca; a atração 

natural (empatia); o fermento da atração; a atração momentânea; a atração perduradoura; o atrator 

da fama; o atrator-vampirizador; o atrator de conflitos; a atração irresistível; a atração fatal. 

 

Parafatologia: as paraatrações intermissivas; as paraatrações sobre a conscin projetada; 

o parafato-atrator; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paratrilha energética 

atratora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo carisma–força presencial. 
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Principiologia: o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da atração universal. 

Tecnologia: a técnica da sedução comercial de vendas; a técnica da sedução sexual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos característicos da atração emocional interpessoal. 

Neossinapsologia: as consequências neossinápticas das neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo atração platônica–atração prática. 

Enumerologia: o atrator energético; o atrator fulcral; o atrator primário; o atrator su-

perior; o atrator intelectual; o atrator ressomático; o megaatrator cosmoético. 

Binomiologia: o binômio evocação-atração; o binômio força presencial–consciência 

atratora. 

Interaciologia: a interação força centrífuga de atração–força centrípeta de rendição. 

Crescendologia: o crescendo (aliteração) bonitote-bonitona-bonitíssima. 

Antagonismologia: o antagonismo atração / repulsão; o antagonismo união / dis-

sensão; o antagonismo atrator de assediadores / atrator de amparadores. 

Politicologia: o carisma político. 

Legislogia: a lei de atração universal; a lei da sincronicidade. 

Filiologia: a energofilia; a conviviofilia; a aleofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal. 

Holotecologia: a energeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Somato-

logia; a Sociologia; a Presenciologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Parassocio-

logia; a Mesologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin atratora; a conscin catalítica; a consciex catalítica; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o atrator ressomático;  

o agente retrocognitor; o atrator de maxiproexistas; o catalisador cultural; o atrator de acidentes 

parapsíquicos; Midas, o atrator dos cifrões; o bossudo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a atratora ressomá-
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tica; a agente retrocognitora; a atratora de maxiproexistas; a catalisadora cultural; a atratora de 

acidentes parapsíquicos; a coquete; a deusa; a Barbie; o avião. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attractor; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens 

neophilicus; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atrator físico = o objeto-atrator ou fato-atrator no contexto evolutivo; 

atrator emocional = o sentimento-atrator pessoal ou grupal no contexto evolutivo; atrator intelec-

tual = a ideia-atratora do atrator, consciex, conscin, mulher ou homem mentalsomático; atrator 

parapsíquico = o parafato-atrator a partir da conscin parapsíquica ou da consciex. 

 

Culturologia: a cultura da sedução. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 cate-

gorias de coisas atratoras triviais de acordo com a sincronicidade dos fatos da vida e as reações 

comuns das conscins, principalmente quando desorganizadas ou com baixos reflexos neuroló-

gicos: 

1.  Camisa branca e molho de tomate. 

2.  Dedinho do pé e quina de móveis. 

3.  Mulher e vitrines em geral. 

4.  Nariz e dedo. 

5.  Queijo e goiabada. 

6.  Tampa de pasta dental e ralo da pia. 

7.  Tornozelo e pedal da bicicleta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o atrator, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

03.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

 

OS  ATRATORES,  EM  GERAL,  EXERCEM  PODEROSA  IN-  
FLUÊNCIA  SOBRE  TODA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  
ATUANDO  SEMPRE  NA  EVOLUÇÃO  OU  NA  REGRESSÃO  

DE  CADA  QUAL  NA  CONDIÇÃO  DE  MOTIVADORES. 
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Questionologia. Qual tipo de atrator exerce maior influência sobre você, leitor ou leito-

ra? O físico, o emocional, o intelectual ou o parapsíquico? 


